
TORRES & AVILÉS CIA. LTOA.

NOTAS A LOS ESTADOS FINANCIEROS

CORRESPONDIENTE AL PERIODO TERMINADO AL 31 DE DICIEMBRE DEL 2013

1. INFORMACiÓN GENERAL

T O R R E S & A V l lÉ S t iA lT D A . : ( E n a d e l a n t e " l a e m p r e s a " ) E s u n a E m p r e s a l e g a lm e n t e c o n s t i t u i d a e n e l

Ecuador, según escritura del!7 de noviembre del 2004, inscrita en el Registro Mercantil, Notaría décima

s e g u n d a d e l c a n t ó n C u e n c a c o n f e c h a 1 S d e d i c i e m b r e d e l 2 0 0 4 .

OBJETO SOCIAL: La empresa se dedicará al estudio, planificación, diseño, instalación de redes eléctricas y

e l e c f r ó n i c a s .

PLAZO DE DURACION: 50 a ñ o s contados a partir de la fecha de inscripción de la escritura de constitución en

el Registro Mercantil.

DOMICILIO PRINCIPAL DE LA EMPRESA: Av. Ordóñez Lasso 5-55 y Los Cedros, Cuenca - Ecuador

DOMICILIO FISCAL: En la ciudad de Cuenca con RUC: 0190327043001.

2. BASES DE PRESENTACION DE LAS CUENTAS ANUALES

A continuación se describen las principales bases contables adoptadas en la preparación de estos estados

financieros PYMES.

2.1. Bases de Presentación

Los Estados Financieros de la empresa se han preparado de acuerdo con las Normas Internacionales de

Información Financiera para pequeñas y medianas entidades (NIIF para la PYMES), adoptadas por la

Superintendencia de Compañias. Los Estados Financieros se han elaborado de acuerdo con el enfoque del

costo histórico, aunque modificado por la revalorización de la oficina y los equipos de computación que se

encuentran aun en uso.

La preparación de estos Estados Financieros conforme con las NIIF, exigen el uso de ciertas estimaciones

contables. También exige a la Gerencia que ejerza su juicio en el proceso de aplicar politicas contables.

Los presentes estados financieros han sido preparados a partir de los registros de contabilidad mantenidos

por la empresa y formulados:

Por la Gerencia para conocimiento y aprobación de los señores Socios en Junta General

Por primera vez de acuerdo con lo establecido por las Normas Internacionales de Información

Financiera (NIlF para PYMES), de manera obligatoria para el entidades bajo su control.

Teniendo en consideración la totalidad de los principios y normas contables de valoración de los

activos de aplicación obligatoria.

Principios, politicas contables y criterios de valoración, se resumen principios contables y criterios de

valoración de los activos más significativos aplicados en la preparación de los Estados Financieros del

ejercicio 2013.

De forma que muestre la imagen fiel del patrimonio y de la situación financiera al 31 de diciembre

del 2013 y de los resultados de sus operaciones, de los cambios en el patrimonio neto y de los flujos de

efectivo, que se han producido en la empresa en el ejercicio terminado en esa fecha.

2.2. Adopción de las Normas Internacionales de Información Financiera "NlIF"

Pronunciamientos contables V regulatorios en Ecuador

Los Estados Financieros correspondientes al ejerciciO terminado el 31 de diciembre del 2013 han sido los

primeros elaborados de acuerdo a las "Normas Internacionales de Información Financiera NIiF" adoptadas en

el Ecuador según Resolución No. 06.Q.ICI.004 del 21 de agosto del 2006, publicada en Registro Oficial No.



348 de 4 de septiembre del mismo año, Resolución No. 08.G.DSC.01O del 20 de noviembre del 2008,

publicada en el Registro Oficial No. 498 del3! de diciembre de1200B.

Sección 35 "Adopción por primera vez de las NIIF/: los primeros estados financieros que la empresa

presente conforme a esta NIIF, son los primeros estados financieros anuales en los cuales la empresa hace

una declaración explícita y sin reservas contenida en esos estados financieros, del cumplimiento con la NIIF.

2.3. Moneda

a. Moneda funcional y de presentación

Las partidas incluidas en las cuentas anuales se presentan en dólares americanos, por ser la moneda del

entorno económico principal en que la empresa opera.

2.4. Responsabilidad de la información

La información contenida en estos Estados Financieros es responsabilidad del Gerente, ratificadas

posteriormente por la Junta de Socios.

En la preparación de los Estados Financieros se han utilizado determinadas estimaciones para cuantificar los

activos, pasivos, ingresos, gastos y compromisos que figuran registrados en ellas. Básicamente, estas

estimaciones se refieren a:

1. La valoración de activos para determinar la existencia de pérdidas por deterioro de determinados

activos.

2. Se ha optado por mantener el criterio del costo para los activos de Propiedad, planta y equipo,

excepto el criterio de revalúo para la oficina y equipos de computación.

3. Las hipótesis empleadas en el cálculo actuarial de los pasivos y obligaciones con los empleados.

Los principales ajustes realizados como consecuencia de la aplicación de la NIIF son:

1. Propiedad, Planta y Equipo (Sección 2) - Medición de activos, dos bases de medición habituales son

el costo histórico y el valor razonable. Mediante Resolución No. SC.ICl.CPAIFRS.G.l1.015 de la

5uperintendencia de Compañías del 30 de diciembre del 2011, resuelve normar en la adopción por primera

vez de las NIIF para PYMES, la utilización del valor razonable o revaluación como costo atribuido, en el caso

de los bienes inmuebles. la empresa posee bienes inmuebles (edificio). la empresa ha adoptado el criterio

del costo. Sin embargo la Norma permite optar por valorar elementos individuales por su valor razonable, en

la adopción por primera vez. En este caso la empresa ha revalorizado el edificio de su propiedad,

manteniendo el resto a su valor de costo.

3. PRINCIPIOS, POLlTICAS CONTABLES y CRITERIOS DE VALORACION

En la elaboración de las cuentas anuales de la empresa correspondientes al ejercicio 2013, se han aplicado

los siguientes principios y politicas contables y criterios de valoración.

3.1. Efectivo y Equivalentes al Efectivo: El efectivo y equivalentes al efectivo incluyen el efectivo en caja,

los depósitos a la vista en entidades del sistema financiero.

3.2. Activos Financieros

Documentos y Cuentas por Cobrar comerciales

Cuentas comerciales a cobrar son importes debido por los clientes por ventas de servicios realizadas en el

curso normal de la operación. Si se espera cobrar la deuda en un año o menos se clasifica como activos

corrientes. En caso contrario se presentan como activos no corrientes.

Las cuentas comerciales se reconocen inicialmente por su valor razonable y posteriormente por su costo

amortizado de acuerdo con el método del tipo de interés efectivo, menos la provisión por perdidas por



d e t e r i o r o d e l v a l o r . S e a s u m e q u e n o e x i s t e u n c o m p o n e n t e d e f i n a n c i a c i ó n c u a n d o l a s v e n t a s s e h a c e n c o n

u n p e r i o d o m e d io d e c o b r o d e 6 0 d í a s , l o q u e e s t á e n l í n e a c o n l a p r á c t i c a d e m e r c a d o .

P r o v i s i ó n p o r c u e n t a s i n c o b r a b l e s

C u a n d o e x i s t e e v i d e n c i a d e d e t e r i o r o d e l a s c u e n t a s p o r c o b r a r , e l im p o r t e d e e s t a c u e n t a s e r e d u c i r á

m e d i a n t e u n a p r o v i s i ó n , p a r a e f e c t o s d e s u p r e s e n t a c i ó n e n lo s e s t a d o s f i n a n c i e r o s , s e r e g i s t r a r á l a p r o v i s i ó n

p o r l a d i f e r e n c i a e n t r e e l v a l o r e n l i b r o s d e l a s c u e n t a s p o r c o b r a r m e n o s e l im p o r t e r e c u p e r a b l e d e l a s

m i s m a s .

3 .3 . I n v e n t a r i a s

L o s i n v e n t a r i a s s o n lo s b i e n e s p a r a s e r u t i l i z a d o s e n l a s o b r a s q u e s e e j e c u t a n e n e l c u r s o n o rm a l d e u n

n e g o c i o , s e v a l o r a n a s u c o s t o o s u v a l o r n e t o r e a l i z a b l e , e l m e n o r d e l o s d o s . E l c o s t o s e d e t e rm in a p o r e l

m é to d o d e " p r o m e d io p o n d e r a d o " e l c o s t o d e l o s p r o d u c t o s t e rm in a d o s y d e l o s p r o d u c t o s e n p r o c e s o

i n c l u y e l o s c o s t o s d e m a t e r i a s p r im a s , l a m a n o d e o b r a d i r e c t a , o t r o s c o s t o s d i r e c t o s y g a s t o s d e f a b r i c a c i ó n .

3 .4 . P r o p i e d a d P l a n t a y E q u ip o

L o s b i e n e s c o m p r e n d id o s e n p r o p i e d a d , p l a n t a y e q u ip o , d e u s o p r o p io , s e e n c u e n t r a n r e g i s t r a d o s a s u c o s t o

d e a d q u i s i c i ó n .

N o o b s t a n t e l a N l I F 1 p e rm i t e o p t a r p o r v a l o r a r e l e m e n to s i n d i v i d u a l e s p o r s u v a l o r r a z o n a b l e e n l a p r im e r a

a p l i c a c i ó n . E n e s t e s e n t i d o l a e m p r e s a h a r e v a l o r i z a d o l a o f i c i n a .

L a s r e p a r a c i o n e s q u e n o r e p r e s e n t a n u n a a m p l i a c i ó n d e l a v i d a ú t i l y l o s g a s t o s d e m a n t e n im i e n t o s e c a r g a n

a l a c u e n t a d e r e s u l t a d o s d e l e j e r c i c i o e n q u e s e i n c u r r e n .

L a d e p r e c i a c i ó n s e c a l c u l a a p l i c a n d o e l m é to d o l i n e a l s o b r e e l c o s t o d e a d q u i s i c i ó n d e l o s a c t i v o s m e n o s s u

v a l o r r e s i d u a l .

C o n o c a s i ó n d e c a d a c i e r r e c o n t a b l e , l a e m p r e s a a n a l i z a s i e x i s t e i n d i c i o s , t a n t o i n t e r n o s c o m o e x t e r n o s , d e

q u e e l v a l o r n e t o d e l o s e l e m e n to s d e s u a c t i v o m a t e r i a l e x c e d e s u c o r r e s p o n d i e n t e im p o r t e r e c u p e r a b l e ; e n

c u y o c a s o , r e d u c e n e l v a l o r e n l i b r o s d e l a c t i v o d e q u e s e t r a t e h a s t a s u im p o r t e r e c u p e r a b l e y a j u s t a n l o s

c a r g o s f u t u r o s e n c o n c e p to d e d e p r e c i a c i ó n e n p r o p o r c i ó n a s u v a l o r e n l i b r o s a j u s t a d o y a s u n u e v a ú t i l

r e m a n e n t e , e n c a s o d e s e r n e c e s a r i a u n a r e e s t jm a c i ó n d e l a m i s m a .

S e h a a u m e n t a d o l a v i d a ú t i l d e l o s e q u ip o s d e c o m p u t a c i ó n t o m a n d o e n c o n s i d e r a c i ó n e l e s t a d o f í s i c o y l a

g e n e r a c i ó n d e b e n e f i c i o s e c o n ó m ic o s p r o d u c t o d e l a u t i l i z a c i ó n d e é s t o s , p e rm i t i é n d o n o s a d e m á s o b t e n e r

v a l o r e s r a z o n a b l e s d e l o s a c t i v o s d e l a e m p r e s a .

C o m o r e s u l t a d o d e l i n c r e m e n to d e l a v i d a ú t i l d e l o s a c t i v o s s e h a i n c r e m e n t a d o e l P a t r im o n io d e l a e m p r e s a ,

m e d i a n t e e l a u m e n to d e l a c u e n t a R e s e r v a P o r R e v a l o r i z a c i ó n , c o m o c o n t r a p a r t i d a d e l i n c r e m e n to d e l v a l o r

d e l o s a c t i v o s f i j o s d e l a e m p r e s a .

S e h a v i s t o a f e c t a d a l a p a r t e t r i b u t a d a d e l a e m p r e s a , y a q u e s e h a d i s m in u id o e l g a s t o q u e p o r d e p r e c i a c i ó n

s e h a a c u m u l a d o p r o d u c t o d e l a d e p r e c i a c i ó n d e a ñ o s a n t e r i o r e s , g e n e r á n d o s e p o r l o t a n t o u n a C u e n t a d e

P a s i v o p o r Im p u e s t o s D i f e r i d o s q u e t e n d r á q u e i r r e g u l á n d o s e c o n f o rm e a v a n c e l a v i d a ú t i l , s e v e n d a n o s e

d e n d e b a j a l o s a c t i v o s q u e 1 0 h a n g e n e r a d o .

3 .5 . O b l i g a c i o n e s c o n S o c io s : L a s d e u d a s c o n lo s s o c i o s s e r e c o n o c e n in i c i a lm e n t e p o r s u v a l o r r a z o n a b l e .

P o s t e r i o rm e n t e , l a s d e u d a s s e v a l o r a n p o r s u c o s t o a m o r t i z a d o ; c u a l q u i e r d i f e r e n c i a e n t r e l o s f o n d o s

o b t e n i d o s y e l v a l o r d e r e e m b o l s o s e r e c o n o c e e n l a c u e n t a d e r e s u l t a d o s d u r a n t e l a v i d a d e l a d e u d a d e

a c u e r d o c o n e l m é to d o d e l t i p o d e i n t e r é s e f e c t i v o .

3 .6 . Im p u e s t o a l a s G a n a n c i a s

E l g a s t o p o r im p u e s t o a l a s g a n a n c i a s d e l a ñ o c o m p r e n d e l a s u m a d e l im p u e s t o c o r r i e n t e p o r p a g a r y d e l

im p u e s t o d i f e r i d o .



(

El impuesto corriente por pagar está basado en la ganancia fiscal del año.

3.7. Beneficios a los empleados

Esta norma permite definir planes de aportaciones definidas y planes de beneficios definidos. Un plan de

aportaciones definidas es un plan de pensiones bajo el cual la empresa paga aportaciones fijas a un fondo y

no tiene ninguna obligación, ni legal ni implicita, de realizar aportaciones adicionales al fondo.

3.8. Provisiones

Las provisiones se valoran por el valor actual de los desembolsos que se espera que sean necesarios para

liquidar la obligación usando un tipo antes de impuestos que refleje la valoración en el mercado actual del

valor temporal del dinero y los riesgos especificas de la obligación. El incremento en la provisión con motivo

del paso del tiempo se reconoce como un gasto por intereses.

3.9. Reconocimiento de ingresos

Los ingresos ordinarios se reconocen cuando se produce la entrada bruta de beneficios económicos

originados en el curso de las actividades ordinarias de la empresa durante el ejercicio, siempre que dicha

entrada de beneficios provoque un incremento en el patrimonio neto que no esté relacionado con las

aportaciones de los propietarios de ese patrimonio y estos beneficios puedan ser valorados con fiabilidad.

Los ingresos ordinarios se valoran por el valor razonable de la contrapartida recibida o por recibir, derivada

de los mismos.

3.10. Reconocimiento de costos y gastos

Los costos y gastos son registrados basándose en el principio del devengado, es decir, todos los gastos son

reconocidos el momento en que se conoce el uso o recepción de un bien o servicio.

3.11. Participación a trabajadores

La empresa reconoce con cargo a los resultados del ejercicio en que se devenga, el 15% de participación de

los trabajadores en las utilidades de conformidad con lo establecido en el Código de Trabajo de la República

del Ecuador.

3.12. Principio de Negocio en Marcha

Los estados financieros se preparan normalmente sobre la base de que la empresa está en funcionamiento, y

continuará sus actividades de operación dentro del futuro previsible, por lo tanto la empresa no tiene

intención ni necesidad de liquidar o de cortar de forma importante sus operaciones.

3.13. Estado de Flujos de efectivo

En el estado de flujos de efectivo, preparado según el método directo, se utilizan las siguientes expresiones:

Actividades Operativas: actividades típicas de la empresa, según el objeto social, así como otras

actividades que no pueden ser calificadas como de inversión o de financiación.

Flujos de efectivo: entradas y salidas de dinero en efectivo y de sus equivalentes; entendiendo por

estos; Caja, Bancos y las inversiones a corto plazo de gran liquidez y sin riesgo significativo de alteraciones en

su valor.
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